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ANNO 8 

O POll'f O DOS C.\ V1\LO~ DE FÃO 
E SCA LIGA~ÃO 

A TODO o NOllTE no PAIZ 

Ema nossa infinda eam
vrnlia lle }lropaganda a fa
YOI' tlos prehistoricos (( Ca
v:1los de 11110» já expose
mos os seus multiplit;OS e 
naturaes requisitos para um 
excelente porto de abrigo a 
sua superidade soLre Lei
xões e os seus incommen
suraveis heneficios para tu
do v uorte do Paiz. Egual
rnenle expaudimos os seus 
uaturacs pretlicatlos para. 
.um dus rnai::5 irnpurtanlus 
iiurlus cunnncróacs, qne~ 
a gaslar-so algnUJ dinlrnirn, 
J1<lo lanlo cumo cm Lei
xt1e::;, em l'.Onsa alguma 
se1·üt inferior au de Lü;. 
Jioa, corno já oõlentauws 
algumas razões ncsLc scn .. 
tido. 

Hoje, porem, entret~-
1 llOS os llOSSOS arnave1s 1 

leitores, exibindo-lhes urna 1 

suciuta descrição da liga- j 
çêlo deste porto da brigo-

1 

commercüll com todo o 
norte do Paiz, no intuito 

1 

.de aplanar entraves, ex
planar duYidas que, por 
ventura, possam preocupar 
a J:eílcxfio de empresas e 
-ruJt 1 pauhias r1ue traha
lha r n afonosamentt:1 na a
qnisiç:Jo destas importan
Lus obras, que devem ter 
o seu inicio para muito 
]Jrcve como urge. 1 

Este porto acha-se liga
do dircctamcute a touo o 
norte do Paiz pela estrada 
1 listrictal n. º 7 (1ne liga Es
puzernle, pelo norte, a 
Yiana do Castelo, avançan
do para o alto l\Iinho por 
Caminha, Valença, :Ylcm
r:lo e l\Ielgaço; pela estra
da Nacional n. º 2ü qne 
liga Espnzendo, a lesto, a 
Harcnll(Js, seguindo pat'a 
lkaga, Gui111arftes, Villa 
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VELHOS COSTUMES MINHOTOS-A lareira, icontando historias .. 

Heal, Chaves o Bragança; licão, qne hoje arnnça ató fazer-se pelo mar por se 
pela estrada n. 0 7 que liga 1 Uuimarües o Fafo; a dis- achar mni cerquiuho. Se 
Espozende, pelo sul a Fão, j tancia de t 3 kilometros te- q1Lizel'mos fazer, a junção 
Povoa de Varzim, Villa do , mos a cstai.:üo llo Harcel- destas lin lias com a que 
Conde e Porto. j los, ao centro, na linha do segue de Laundos, ha ne-

Estas estradas d:lo mar-, l\ilinho, cornmunica e o m cessidade de avançar o rio 
gcm a via~·üo rapida, co-: Viana do Castelo, Draga, talvez. junto a ponte meta
mo lia sido rechwrnda já; ' Famalicão e Porto; a dis· lica que liga Fão a Espo· 
e a quo segue do Porto Lancia de 'l5 J.;ilomelros zende, no que iria bastan
por esLa Yila tle Espozende temos a estação de Víana, te economia. O ramal de 
é a rnais coucul'l'ida de an- ao 11ortA, q11c ;...;egue lJara Laundos a Fcl:o, ha annos 
tomovcis em todo o uortc. I Caminha, Vila Nova de Cer- que está projectado o es· 
Foi por aqui o Cin.;uilo do veira e Valeura. Se tlostas tudatlu, mas não realisado; 
~Jiu bo o armo L1·ac1sato. esta~·.ues qnizontws ligar as ig11orarnos se por culpa elo 

Julgamos não uecessa- rcsp('ctivas linhas ao Jocal governo, se por culpa. da 
rio rasgar inais estradas' dos Cavalos, poder-se-lia Companhia, pois correm 
para hrtvor de pôr em) conseguir com gl'aude eco- estas 1luas versões. De 
comurnnicação todo o norte! rn?rnia, poi~ tjue, todos tem l\fonçüo ~1 Braga .anda em 
tlo Paiz curn ~-::~te porlo dos 

1 
leJto pl'oprr?, a. par de urna I cunslruç~w uxna lmha. fer-

Cavalos de li ao. 1 ex vrnpn:wao barata. rea. · 
E::5to _porto po~lo, ain- 1 ~ú ª!llli alvitr:u11~s c1no Etn. conse9~1e.ncia, !oclo 

da, considerar-se_ lt~~Hlo a jo rio Cm'.~1du dev.~na ser cumet·c10_ lle importaçao .e 
todo o uorte d.o Pa1z pelas nte!'l'êHlo Jllllto a 11..spozen- cxpurtaçao do um'te do Paiz 
estradas de fe1To uelle c- 1 ele, dcdi11audo o. riu para tem necessidade econ01nic~l 
xist.eutes. Assim: a dis-1 os Cavalo8 por ornlc pode- de abordrn· a este pm·tfi),~ 
tancia de 8 kilumetros te-

1 
rá atravessar' a li.nl 1~ ,de como 110 tempo do~ Rom~t

rnos a estacão ele Laundos,, Ibrcelos, o a ele Viaua, se no::; Lodo commercw subia 
ao sul, na Íinha Jo Portn á '.assim o entenderem, pois e descia pela via Rµmarn~, 
PuY(1a d(} Varzim e Fama.-_' o trafico, lairez: cnu~enJ1a qne srguia d_e Braga a. c1-

da ele de Fam, qne arrasa-· 
da pelas areias constitue 
hoje uma poYoaçfío, junta 
a este pol'to, onde as Cara
Ydas 11.omanas fundeavam 
ú carga e J.escarga, e em 
que as frotas dos Roma
nos alijavam gente, por ve
zes diversas, para a con
(jl~is.ta de Braga e seus clo
numos. 

Aventa-se até, ljUe nes
te porto dos CaYalos tle Ffío 
so carregavam navios ele 
ouro; o que nos leva a con
jectural', que em o norte 
do Paiz existem ignoradas 
minas J.e ouro. 

~laa "ea Coupon 

H'al/rr Sc{lt/ 

ESCR E VER-ENSlN AR 

Disse umn. senhora muito .. 
illustre, nossa compatripta,n. 
quem nunca dei 'amos de tri
but«r justiça, (D. Alice Pes-

! tnna) qne pelu estudo. acom-
! pnrJliandu-0 :1. Sfl eUUCnçfiO. 
1 moral, é que a pes-.,oa se e-
leva. á conseiencia do seu des· 

. LlllO. 
j Pensamos nós que a ba-
ze d'essa dupla ascenção es-

! tá no:s livl'Os, dos guaes Josà. 
1 
Silvest1·e Hibeirn, espírito a
moravel e bom g ue u mencio
nada senhora havia de ter· 

: conheeido ait\da, faz a apolo-
\ gia e::.crnvendu: 
/ « Ag uelle grnnde mo ralis·. 
ta (Vauveoargues), drz que. 

1 os l.Jons liHos são a essencia. 
1 dos melbores espir·itus, o re~ 
1 

!.-ill rnu e a substancia dqs.seu:;, 
cuuhecirn~u.tus e o.frur-:to da.s. 

1 suas l1>11gas vigílias e loc.u..
b1·l:l<'Ões. 

[ : U. mesmo escri;)tOL' a::;si~ 
11<1 la dois eseo\bus que a, pni
x,Ll.u d1,.i e..~L. u,dq póçle_ eu.\;un.-
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trnr na su~ n:wegnç:io oui;;a- 3. 0 premio ao snr. José de Dar- 1 r.ias e drogarias. 1 si syslhemalica que aqui se faz sris são em E"pnz9nde.) 
d8: al'Uim~eléçãodos liVl'OS e ros. P1·ppn1·arlnspeln Dr. J. e. cl'aquelle8 que pelo seu nome, -·O (admini'ltradur) de 
o excesso da h~itura. Na 2.ª POlJLE: 1.º premio !\yer& U.ª-Lowel. Mass. U. 1wlo seu prestigio, intelligcocia e Bt·nga re:-.pondeu que o povo 

• 

• E com efeito. a esta pai- ao snr. Antonio Fonseca: 2.º µre- s: A. 'tradiçõrs de fomili;i, p11deriam !••c({Uentaya as egre-
xão deve ser applicado o pre- mio ao :-:nr. II11 111iqn<! ~larinho; Depo--itnrins gemes James- :ijndar o desemrnlYimentu de Es- J as por d1ve1•Un1e11to 
CPito bem C()nheeid1> «llequid 3.º premio ao Slll'. José Barro;i,; ! C:1c;;seb & e.a, S11eesc;o1'eS- pozcnile ! e gõso e do mesmo 
nirnes•. Emqunuto á e:--col11a ·Lº premia ao snr . .loãn Barros.! Rua d(I 1\inusinlio da Silvei- Dir-se-ha. oc antes. dirão 1u1rt•t•er ÍOl'am os de A-
dos livros bons e dos ns- :\a 3." POl'LE (''Xira-pro- 1·a, 85 1.º Plll'to. aqu1~lles ocultos caraclercs. que \'eiro, Ornr, B:\rcellos. Celo-
surnptos que cle\ern sei· o- ~ram111a) rouhc o l." e unico pre- maldosamente tem vindo salis- rico de Busto, EspÓ~i~n-
bjecto da leiturn, tuda a re- mio an snr. Jo~c Ru ros ch•pois de fazendo a sua rgoi~lica amliiç~o de e Lo11z:1 • .-
flexão e escrupulo ~erüo pou- renhido desl'rnpale com os11r. Va- LUIZ 'Tf_..\~'~A. em detrimento do bem comrnum, O nol'!nn11do é no~so. O 
cos ... • le11li111 Fonseca. que uinda bt>m i~so succetlc pa- parecer, ~egunrlo t11z 11 illus. 

E antes de entrai· em es- O sr. Antonio F1111sec.i que se Recrn1 ssanclo do Brazil, che- ra prornito <los propr103 que se tre deµutndo, é rJq sn1·. di·. 
plan~c;ões subs~quentes cita nosrcvelo11um atir:.dordercspeito, gou 11 a

0 
pres1'nle semana a Por- auzeniam e lá fóra co~ os olhos .JoflO Cnetnnn dn Fon<;ecn Li

na l mgu a 01·1g1nal as duas . n~a L~n~o em duas roulrs nrna sc- j tuga 1, 1lc vi si ta a su 'l exLrrmosa rnudosos po~tos no crnr1.an le .eles- mn, q.u e nc:\lia de pedir 
sentenc;as de Vauvemu:gues 

1 
ne rnwterrnpt:t de 13 p:im~os, j familia, o dtblre e.-pozende:ise e\ c:il:~l~ro social e rn~'en:d _d 1·sta n demi.;,são elo Jur.mr de n· 

que p~1ssam?s a trnduz1r: I consr.gullldo 11.dla os pnme1ros nosso saudoso a111 1go cx..m:) sur. rc,;1an, cada vez m;ns a vao a- dministradnr· d'13<;;t~:>cnneelho! 
•E' precrso ter alma pa- prermos, lcre 111contesla1·elmr.nte Luiz Vian:i. 

1 

mando e defendendo. O publico que ~onhece o 
ra ser dotado de bom go:s- ao lado de bons atiradores um lo- 1 11.i vinte a1ws qnc se cncon- Ai111h mal. no emlanto, di- concell10 e a n11elol'idade que 
to•. 1 gar rl'hnnra que oxalá mantenha ll'a\'a 110 Hio de Janeiro, sem 1fos- rrmos ncís, porque assim se vão dur<rnle t:rntos arinos tem 

•Os grandes pensamen- n'oulros tome1os a que o incib- ele enlâo as suas ocupaçi>es prolis- dia a dia µerdendo as ine.rgias 1 vind? ~sufrnindo n cargo de 
tos veem do co!'a1;ã > •. imos a cn11ro1Ter. ! sio11acs lhe terem pcrn1ittido visi- leacs e pote11les que aqlll, no 1 admm1stradnl', <1ue ~ommen-

Ora ahi está porque no Este s('nhor g:111hou ain1ia nm tara sna terra natal. ; seio d'esta podri1ião polirica e: te n seu modo a g·rande-
mercado giram tnntos liVl'os premio µor ter feilo a maior se·· Ao 1ê-ln outra ,·ez enlre ni>s, moral que Espozrnde 11liirnamen-. za e a vea•dnde d'estas 
bana.,~s e tantos outro~ maus. ric de, Liro~ bons con_secnti\'.oS. ! ernbo~a por pouco tempo, rol1118 to te. ~cm os~e11tatlo, . alguma coi:"ª ~uas, inf11rrna</>~s. . . 

]•, porque ha mt~1to pou- /~ no1l.1', na se~sao de n11eina e saelto e sc 111 pre al1•gre com as util e. de sao podena11~ r.onstrn1r. I f•, n sent1111ent~ rcltgtni;;o 
c.n gente com l.\Ol'<H;ao, e as- 110 l healro C!11h real1son-sc en- carici;.is d~ 11 ~na 1111 nwrnsa prole Uma somura trag1ca pcrtlH- <l1J 1~on~ellin de J·,..,i111;r,enrle, 
sim, grande nume1·0 _de pes- ti:c ~ a~larna~õcs d~) p11hlicn a l que já possuo r e todo o· sc11 i'n- ba o fntuM e lrm Prilrarndo o erninentcrrrnnte sinr~n1 o e pu
soas que e.screvem.' nao o p_o· d1strdrnça.u de yrrmros ao:. ll'll-, lrvo, 11 ;1:; não podemos ilcix.;u· 1\11 progresso n.e. E~pi:m'.~de:_ 11a.:cc ro . crn tnd,1~ :1r..: ..,,J,i-. 1rw
dendo fazer por mtervençao ced,Hes pelas hx.'"ª' Sn.ªs D. ~Ja-1 ~audar c1rn1111oúdamc 11 te 0 i'lnstre ella da pcr·n1c10sa poliL1,jl11Ce que dnltdudes e rna11if . .;sl;11;ões, 
d'elle, fozem-n'o. c?m o pen- ria :\melia Fo11s~~ca e D. Maria A-' e dislinr.Ln cnnlei raneo qnc tão aqui '.mpéra e faz medrar no qne ng1·ade1:n a este 1·01·.:>.m-
sament.o. na alg1be1rn. . . melia Uanos L1111a. nobre e :-;yrnpath1l'ameule d'nranle s.eu torpe rnonturo ,os lJllC leem n:1do san-eu!lott~s~ que 

Avel'1gu:un o que mm" do aquellc lon).{o estadin !'oube honrar t1ilo o d1~scaro de 11 elle se atas- n1ocla lrn. bem pouco tem-
~ é solwe o que d A q 11e_ 01·ien- j Os pnmbos mortos for;im p·)S. ntt extratl'gei roo seu norne e 0 uo- car. O J~sraro ... e o prov11_i.to. pri fre~j ll ~nt :wa ª. cgl'eJ \ e sal-
tam ,as su~s p~·oduc<.;oes. rns rm praça e 0 seu produl'lo, me rnr1 11 g11 cz.. ~L1s ~alla.~a111os de Lu11. \ 1~- 1 vo erro n1rid11 l1111e a ti·equen-

Est~s nao podern fazei· de- 3:50GO rris, l'Cll'rlcu a larnr do ~isso pi\wou cllc mai~ uma nn; e Luiz \ 1ana que soube rn- ta, a a1.nabllsdatle L'nin 

pois como W. Scot, que á Hospital d'esta villa. vez 0 seu al'en~ra1)0 patnotismo, 11111phar e. apezar de longe ela que o lmndo1~ ao rlizrw que 
hora do P.assarnen.to . excl:.1.- provo 11 cllc 111a1s ullla \'CZ. a tem- s~" tcr:ra, souue sempre amai-a, o povo ele I•,-;p~zendP- fre-
mavl\ co_m mefavel J_u b.ilo nao o sen·i~o iie poliria foi foi to pna fort:.ilecid.1 da sua robn~ta in- amda e urn dos. poncos que nos quent~va ns eg1·éJ1S por dl-
ter escr1pto uma so lmlia de por qnatrn giiardas republicanos Lcllig1~nc 1 a e do seu clevatlo ca- Fazem por rnzos :.t1rgrar .ºe Ler- ver•1nae11~0 ~· gozo, 
<JU0 houvesse de arrepender- sou as ortlen.~ d'um C'Jljo, , racler. mos lambem nasn,}o aqt1J. 8'1m d1vel't1rnento, u:io 
se, vist~J .que nunna <_> lizer·a 1 E~poz.cnilenses comfl Luiz Por isso cffu,·l\'arnc11te o sau- lrnja du,:idn ! 
em pr~JUIZO dos seus inume- De Yillar cio Pinheiro rei'l pro- Vi:rnna honram a tel'ra que se 1larno'~ nprrsenlando-lho cordeaes Pnr 1s~n o nnss? amigo 
ros leitores. . po~itadarnpnt.e 0 di$linclo caçaJor 01 gnlha de lhe Ler sido hcr<.;n. c11mµr·1111()nto.; 1~e lioas-1·11~1!.1~ cm snr. He.nnque ~11ll'lnho se 

Quem m.aneJa uma pena snr. Araujr> í[lle 1105 snrprehen-: Não somos nó• so:; a dizêl-o. nome da redac~ao do •U l~spo:cn- tem queixndil .da talta de rnn-
e a nã? a plica no mel.hora- deu rom serviço do s·e. n magnifi- 1 ~ <.~tlc.sta-lo, ahi estão os termos cfrn.~t •• 

1 

co1·1·e11?'.ª ~w. c1 t~ernatogra F bo~ 
menta mte!lectual. e mo1al do roe bern arii'i'1railo rão, na apa- JU~L1ce1rns como honrusos em qne Diii::. d1,ert1~entos ao pa 
se~ semelhunte.de1~a decurn- nha Je pomuos mortos. Ia imrortante revi:'ta Sport Lis- , da p~r·ta, órn,veJi~1 ! 
·prir o seu primeiro devei' e boa e refere nltima111ente a elle. ~ D~ PA~~IAii 1 \ l• órn ° guso: oh Ann~\ 1 
encorpora~~e no num~;º dos O Jnry era compo~lo tlos E~.m0•, • • l<:11contr:.t~se l~a dias enll'e 1 / , .--;.::-~~: • 
peores avaros que po le ha- snrs. Valt~nlirn HllH'll'O da lion- nos o snr. Lt11z Viana. repuiado • 1 . t · 
\'er-os avaros do saber. seca, dr. Ramiro l3arros Lima e comerciante µortugncz no 13razil J:i,lO, 29. 

Juse d'Abreu. 1 e clistincris~imo amador sportivo da 
LUIZ LEITÃO ' __ 1 capital fluminense. Luiz Vianna -:fl- ·----

! Ao prom11tor rl'e.~te ccrlamcn qne todo o mrio de :;purt carioca Na sessão 01·dinnria da Para Múra, dPpois de ter a-

Tiro aos pombos 

snr. Hemiquc Marinho, distinclo dist:ngne e !'usamente ~p1:eria. é Cnmnra dos Deputados de 23 qni gosado uns avidos dias de li
sportman e amigo dedicado da dtreclur de u111 dos. mais 11npor- de Abl'il ultimo, o illu..;tre cença, parliu o 11osso particular 
no~sa terra as mais sinceras foli- lantes cl11hs de 11autrca do Hio de deputado sm·. Mar tos Cid, dis- amigo Chernbim Evnngelista, dis
citações pt>la forma como soube Janc!ro, um . dõs funiladores e cutindo a Lei de Sepat'ilÇilO ti-0cto e habil aspirante fie finan-

Conforme estava annunciado hem orvani~ar esta festa que cnmo pres;denle ale ha pour,as sem:L- dn Estado das Egrej:is, foz ças na repartição d'aquella loca
realisou-se no passado domingo! todas ;s da sua iniciativa clecor- nas doGina,tico Club P,>rtngnez. allusào ao mque1·ito que so- tidade. 
com lodo o brilhantismo, este cer- reu de maneira a tlcix.ar plena- uencmerila e importante culeLivi- br·e es:e decl'0to o .snr. Mi- Ao nosso amigo que em ore
tamem que decorreu de uma ma. mente salisl'cil()S os que u'ella da1le sporti\·a no Rio. . ni ... tro da Justiça tinlia rnan- \'e espera vir para jnnlo dos seus, 
neira digna de registo pela boa e enlrnrom e os que a clla assis11- •A nos..~a cnnversação ia lo· dado prnceder junto das au- agradecemos o ama\'el postal 0 
alegre harmonia que entre lodos ram. mando tempo ao sportman portu- ctoridudes ndmmistrativas do junto á sua saudade deporemos a 
sempre reinou e pela confirmação -- guez que tem sabido honrar o pa1z. nossa da mais coidial e frauca 
que nos ·veio dar de que possui- Tenis {;lub seu nome no Bio <le Janeiro. Como é obvi•), n'este in- camaraílagcm. 
mos optimos atiradores no nosso, T . J' _ d' t «Começámos a sent1r-uos in- quer·ito tambeai fui ouvida a -A recita realisada no ulii-
concelho. 1 enciona ª imcçao es e commotlos. auetOl'iuade ad111inistrativa mo dommgo pela Lroupe drarna-

Realisou-se esta linda festa Club promo\'er em meados do 1 •Luiz Vianna lenta amarnl- d' este concelho. E embora tica-fãozen::>e, foi muito applau-
de sport na cerca do Novo Ilos- mez de _Junho um grand~ malch mente reler-nos. Tror.amos ainda não saibamos em todos os dida por toda a selecta ulate1a 
pital d'esla villa, onde fo1 previa- ~e lornew em que tumarao parle ]oves impl·essõcs fugitivas. De- pormenore.s, no que temos sendo vi~ado em todos os -papei~ 
mente armado um grande toldo JOgador~s .de ~lguns cl~bs ~o NorL~. pois, n'nrn aperto de mão ener- Já ago1·a 1mmensa magua, o nosso amigo Chico Lopes mui-

. para proteger da acção cios raios ~xala nao s~ de~anime, pois ii:ico e franco, despedimo-nos do qual fô5se a !'esposta que o to especialmenle na canç~oeta: 
· solares a muito distincta socie- possuun~s Lons J•1gadores, tanto il11sire comp:.llr'iota. e foi 11'nma snr. administrndo1· do conce- •arrebenla a bexiga .• 
dade da nossa ridente \'i'la que para . . m!{i,ed doubles como para grande impressão de j11stificavel lho de E..;pozeode enviou pa-1 Mais 11ã0 se pode cxi11ir. 
{lalharJamente a elb concorreu. Ladie15 smgles. a1i111iração pela sua rnnd11ta no ra o Ministerio da J usti((U, -O nosso amigo e hab~ phar-
0 elemento popular tamhem nu- --·~~""~--- Bio, onde tPm noLabilisado a sua aquelle digno deputado dei- macenlico snr. Paulo dos Sanlos, 
merosami·rite representado, seguiu pessoa, dese111penhando cargos xa-nos entrevêr, levantl:lndo guarda de ha dias o leito. Que cm 
cem interesse o decorrer do tor- Todos necessitam elevados c111 clnbs hrazileiros, a pontinha do véu ao curio- breve esteja em contacto com os 
neio, tendo por vezes palmeado ue vez em quando purg,1Mc; d1i rn- qne nós sahimos do Hotel Con- so mysterio, qual ella tivesse seus amigos, que afinal são tudos 
os atiradores que mais se dis- 1 correr ao t>fl!ito salutar, reuovaclor e d··- Liucnlal, a tracejar de f11g11la cs- em sua essencia sido. j aqudles qu · o conhecem, é 0 nos· 
tinguirnm. purati\·o que s~ pode obter do emprego ta rapida, incompleta e por vcn- . Isso depl'ehende-se da se- so maior e sincero desejo. 

R 1. z de um bom purgante e affm ele expulsar lura intiel nota da sua ama\'el t d l 1 A 1 d ea 1sa_ram-se trcs pou es ~a- do mlema as materias \ iciaclas e as gum. e passagem o e oq uen- - o go pe a morle, quo 
ra qur se inscrerNam os srgmn- :h11 mulações morbid.1~ que, com efeito, pah'slra•. te d1~curso que pl'Ofe1·iu e constante continua na ceifa, ca-
tes ntinulorcs: Dr. Hamiro Barro:; são a cau~a de muita doença. E seja-nos licito agora este vem _rnserto no summal'iodas I h!u ma~s um ente que duraule a 
Lima, Dr. João Barros, Lonrcn- ~· surpree 11 dr.,nle a trnm;formaç;io desabafo. Com que imm•msa má- sessoes da C~1rnurn dos l~e- 1 \'Ida Jo1 extremosa esposa e a
ço Leitão Antonio Fonseca Fir- que as vezes se oµ~ra no eslado ele sau- gua não assistimos i permancn- putados, µubl1cadu no « Dm- · mallllss1ma mãe. 

. L '. . . . F' , de e111 gemi depois de uma dose das · f 1 · 1 · d G d 3 d mmo oureuo, Valentim on~e- «Pilulas Catharthicas do dr. A ver e e te econt111ua uga, o mga< a qua- rw o ovcrno» e 2 e A- Maria Gonçalves Turra eis a 
ca Junior, Henrique Marinho, Ma- impo,;,1vcl dizer-se quanto irt<~que de si, que de Espozcnde fazem to- bril: victima que ria mais cru~l dor 
noel Barros, Dr. José Barros e molesti~s grave!' j.í tem sido µreven1d11 dos os seus filhos, Lodo:-; aqueles! -•As respostas u esse deixou submersa urna familia res
loão Vasconcellos. com a precaução ele se la11çar mão des- que à sua. te.rra natal ligados _por i~querito süo realmente cu- peiLosa. Oh! c1uanlo é cruel 0 des-

Houve as seauintes classifica- te purgante, mal se se:itiu 0 mais pe- rndcstrucL1ve1s laços, a poderiam r1o:sas .......• •-(Não resta humana a fatidica Pareai 
_ !') queno 111co1nodo amearantc d · d b d ·d 1 

"Oe~· · tornar esmteressa a e no re- uv1 a a. ava iar J)l)l' mnis es- L:m"ada ao leito do solTrl·-\' •· As «.Prlula; Cathartrcas cio Dr. Avcrn \ 
Lª POULE: 1.º premio ao foram aprovddas pela dui1ta de s~ude ment: granrlcJ . . las infonnai;,ões; quo ~el'iam menlo l.m qualro mczes, sempre 

snr. Antonio Fonseca; 2. 0 pre- Publtra. Com que rnfimta tristeza o-, de espuntar pan1 quem nfw com res1gna1i\o · christã, ~upoilou 
m10 ao snr. Henrique Marinho; Venda r.as principacs farma- bservamos a. r e p u l 5 a q11a- 1 conhoce::.se ... o que a.:, CLll· 1 as c~:.:ieol ma.1" t)g11h> da grave 



. . . 

·-- -· -- -...... _ ...... ---- ---- - -
rnftrmi1\ade pata cujo trnt:rn1cnto 
a progre~siva ~cienci.1 médica se 
coufessou impntente. Unica e sim
·plcsmente n'e,te mundo alli\'Ía-

ALBUM EDUCATlVO 
De Nadal: 

«ia pelos disYclos d'um \'erd.1de1-
ro esposo, rn11sola.ia pelos c1ri
·r.hos d'uma idulatraJa filha, á c-
1tP.rnitiaoe ''oou com os (1lhos filos 
·em Deus a4uella que. no seu cnr-
10 viver, ~onbe cnmprir os seus 

Uma enrnlacão sanda,·el é a 
fon:e das maior~s acções. 

De A. Viguy: 

·den•res e coasentrar as geraes 
atterições tl'oma granrle população· 

O homem habi\ aproi;eita as 
ci rc1ms ta 11cias, o grau de hom ...:m 
fa-las n asc~r. 

Allcstal-o estãn as honras 
fnnr!Jre que lhe prestaram os 
seus con terraneos desde o mais 1Je 
pobre no mais ai.Jastado. 

De .TMé de Macedo: 
II luminar espírito~ corre~pon
a emancipar conscieucias. 

Oe Emílio Castellar: 

fi~;JOO ('i*3t1 J. 
Em casa dos alumnos 

300 rs (i$30) por lição. 

Quantos rosto~, tantas vrze~ hanha
<los de lagrima<, nfio ~e 1 ~em a:z'lra ilu· 
miua<los µnr um sorriso irnpregn:1do de 
graticl:io? As Pilula.; Pink fóram a cau
sa d'e;-,ta íeliz mudança. por i•so que el
las, e só ellao, modi!icarnm em breve 
tempo o rsl.ndo dns do<•nle~. 

Os responsos de sepultura rea
·lis'lr:rni-se hoje ás 7 e meia horas 
.eh manhã, nn magestosn Templo 
<lo Senhor Bom .lr:sus. que ~e a
·('lwva arti'ticame11te decorado, of-
licia11dn o rev. paror.ho, acoli la-

Muita.; sc11hor.1.; ao verem a per,is
lenC'ia eh anemia que as definha, a ~11" 
c!Pbili1filde m,:es.;a11tc, as suas allr.raçõcs 
inlimao, ma;; d11l11rosa,; e rrcq11enles, 

Como sem a ncite não \'Cria- . dt·~1~speram, e t·ho1'11m a sua t.ri-te sorte. 
mos nos espaços as eslrellas, sem Pcrii1110;;-lhe,; qn!! se trnnquilizem, que 
o misterio 11ãu \•criamos uus es- se lt>mbrc111 eh! que podem ter e~peran
pirilos as iih~as. ça 11 '11•11a cur:i wo•dllla, se fizernm º'º 

das P1lula• Pink, d'e,:se incornpara-

· do por muitos ('rclesiaslico:<. 
C1m1\111.i11m cwoa~ e bunqueL 

(jtH' fo111111 d11post:1s snlire a urna 
f11nrr:lli'.l, qun Prn Yrl11do, os sec
.g11i111rs sms. 1• rrPanras: fof10 

De Senoblc: 
. Quando não fôrmos fórles, se-
pmos prudentes. 

De • • .. 
A Yida de todo o homem con

Risre em attingir um fim. Consi
ga ou não consiga deve marechar 1 

para êlê. 
-Só um pôvo bt'm instruiJo 1 

pütle conservar-se livre. 

Dr Theophra.~ío: 

A coi~a qne o homem faz 1 
peor em gastar mal, é o tem µo. l 

\'el rcgcrrnrndor do sangue e tonico dos 
íl!'l'V<>S. 

---·-,~~, .. ·.,.·------· ~~-------- -· .......... _ 

·termos até final ·do inYen-1 ·5-Gliias parà pag 
t · f' } · 1 com conclusão ano 01' ano og1co .ª que tcnça no verso 
Se procede p01· O]JÜO de' 6-Auto dc·cJelige ., .. 1-I-' 1. 

sua mãe Ana Card~o Li- l 7-Co'ntra-~é, 1\4 .• 
I d f . 8-Cor,clusao, com 111 _,d 

n 1ares, mora ora que 01 no verso . . . 
nesta vila e em qu.B é in- 9--:Mandados para p·r.:.o
ventariante Maria Beleza ra, com juntada t'lG \F.r-

so, I p folha . . • 
Gonçalves, desta mesma 10-Aulo de penhora, {:rn 
rila, sem prejuizo elo seu 112 folha, dos dous J, 

1 
. dos · . . . . 

regu ar ptosegunnento. r 1-Cerlidão de jLilg:::.ctc 
Esp0zende, 4 de abril de falhas, 1 12 tJiha 

de 1911
1

• 12-Termo d.o et'ltrcga cl• 
guia, ![2 folha . . n escri \ 'iiO ajudante do 1. 0 13-Ccrtificado ... , cnn) ter-

( 1 i!·io mo de conclusào, con 
clusos, i·ccd imC'nl.o 1:: 

.f oüo Fernandes de Fa- apcnsação, q2 rotha, 
l'lii YaSC(Jl)Célos. dos dous laJo; . . 

\T ·1· · 14-Particii;;ic;'rn de com-
CI'l IC1Uel: · pra com confronla<,úL:s, 

O Juiz de Direito 112 folha • . . . 
Leal Sami)aio. 15-Carta precaloria para 

execução . . . . 

( o Ili O l'l.'I\ d'E1111ozc•ndt" 

16 - Mudança de pred1us 
na matriz, 112 ffJllia 

EdHos de trinta dias 17-Certidào de relaxe 

O 110E~l1\ DO L. 
por 

'.Jlllú °]\!Jll!!lÍni)O 

25 • 

<'lo .J11izoclo l )i-
1·eil.o da corn:tr
ca 1le Espo
zende e car-
1.orio do escri
YÜO do 'J • 0 O· 

Aral)'\ ele s~ir, em 2.s cll1rii.1 po
p11l.1r, e,;ll! 11L:lo lino 1le versos de . n 
111grado poela do Cltristo. 

1•1·eço, 1 oo 'i'cls 

ficio- Escriv::lu Henri-

\' irlfír CanH·iro, uma ro11h- • ul-
111110 lit·ijti d1• snu esp.1~0 e lilh,, •; 
nl:llHll'I de .lt1 SllS :\loraes-uma 
rnroa • cl~l'lla san1ladc de ~cus cn
n!tados c c1111hada •: a m.:11ina 
Husa PNPÍ1a ~la Silva, \'Pstitla dp 
;q1jo. 11111 ho11rruPL • 1pr11nl 1(':io de 
i;r.u írm:..o •, 1111•11i11a L:111rr1111n;1 
t:a1111't r11. 11111 l1011quPL • 11ltimo h ' Í· 
j 1 1l1• ~:na alilhada •.e o menino 
f>Pdrn l11•11·11a d.1 Sd,a. 11111 lio11-
q11l'I • id111110 IH·ijo dt! scn alilha
do • P1~tl r1L 

J. Fontuna da Silccirn. O cxrmplo da Snr.ª D. Maria Au-
! gu•ta ele S!lllZ 1 lll'l'-trari1 que ~e pode 

ronlar com as P1lula.; Pink. pa.1a se ob
ter uma cura rapida e >Cgnra, e que el
las produzem re:.:ultarlns 111aral'Íl11osos, 

qucs--e na execurâo por uu. li.do AtmadJ, 11!3=r0HTO 
ldrn mn 'l'le é cxoquente ----------·- 

A ·s g11al1has do r:iixão segu-
i ar:un os snrs. ~lanoel 1le .krns 
Ara ujn -- ~la irnel de .les11s G1lll

•Ç:l ln•s-S.1h·ador Salgado Maga
ll1fws-Ma111wl FPnia1Hles P111hPi· 
f(J. 

A chaH'. do raix.üo foi ama
\clme11Le cnd it1a prlo digno secre
tario da ~liserirordia, servindo de 
prnvetlor, ao .s r. Manoel Gf)11çal
wes Per<'ira innão Ja extincta. 

A l'all('cida conlarn ::>G :rnnos, 
~nrumhiu aos estragos d'um can

·Cl'O 110 eslomago. 
JEra uma acrisolada alma, e 

por isso ·deix.ou imersa na maior 
.(hs saudades Ioda a sua familia 
que a estrc:mecia. 

La111cnt:1mos de\'eras, e com 
JJUngente dôr o confes~amos: o 
passamento da desditosa senhora. 
l' á familia dorida en,•iamos o 
.nosso cai tão de pe~ames, mnilo 
,especialmente a scn maridó snr. 
Ped10 Gonçalves Casa Nora=seu 
irm~o Manoel Gonçalves Pereira 
e seus cunhados os srs. loão Vi
ctor Carneiro e ~fanoel de Jesus 
ltloraes. 

O carla ver ficou encerrado em 
jasigo de íamilia no cemilerio pa-
1rochial. 

Paz á sua alma. 

AO PROFESSORADO Fil'111ino Clcmcntiuo Luu-
1 nws1110 q~iandn I!ldo~ . os dc111•11s J'UÍl'u. <l°esla Yila, COITeu1 
· rcmed1us tcern s1uo Ll~sL1lu1dos do rcsu!- , l'L l 'lO 1. t 

Recibos 1•a1•a rcee- lacto esper.1do. 1 Ü( l os l e u l lêlS a con ar 
beP OS ordt1'nados dos .Ei;; o que nos. diz a Snr.ª O. Maria da scgnrnlá e ultima puJJ!i
tn•ofessores oHieiaes Augusta de Souza, que. re-idc ~ 111 tis- C<F'.ÚO d'eRtc anuncio ,.1·t··tn-

OR. ANTONIO Ot SOUSA RIBUf.O 

OR. ARTHUR OE BARROS UMA 

h1ia, na ru~ da Ju11(111e1ra, 11.v 3 D. "" - ' '-' e. 

A' venda na Livraria !<Ti11ha jit tomadtl rnuitos rc111ed10-;, 1ln o cxeeutatlo l\Ianoel Cion-
e T''IW!rl'élJlhia Es11ozc11- sem cons1•:,;uir dissipar ~)'; i ,'l'OllllllOd.is \êtl\'rS de l\IaUos casado 

.; "-" que me at .rmcnlava111. SofT·ia dos 111!1'- J ] f' · ' 
tleuse a 5 ruis cada reÔ- vos, cstav:t 11e•1rnsthcnil'a, e tin!i11 al<'m êl\Têll OL', da reguezia de 
bo. - 1 d'i.;so perlurhaçõ 'S ga~tro-~1~lt•sti.11acs Cnn·os e auzentc em parte 

1 d 
, 

1
() . que muito me deh11ita1a111. lomc1 as in~erl'l llOS F'st· d. , U · 1 . ca 01 no, OU I'C- P1lulas Pink, porque :1lg11mas pcs,oa~ < • • .:. c.l OS llH. OS 

c1bos 4 C> reis. 1 m·as rccom111cnu.ir:un, c1t.1ndo-mc do Braztl, para uo pra-

II ] b1slanlcs CX!!lll(JIOs de doentes ~0 tlü CÍJl('ü dias a COlltêJl' 
a talll lül11 OS altcs- pQr ellas fOnq1ll't 1nH·111e c:nrn1lus. Til- _ . ' . ' i 

lados Je obitos l(llU OS SJ'S. me1·a~, r. julgo do 111!'11 dever vir agra-, d~l'OlTHlus ~jlle Sej<t~1 1Ü 1 

'.1(1' .1 ._.. ..- ] ··n· tl ' decer a V. o grande hem fjllC dias lllC dias, poslcnores ao 1nnda-
l e 0 0uül eS ~::klü U ll 10 U US fizeram, porque i-ó as P11ul.1s P111k cnn·; Jl)Cllt <l ) ., d · 
a tlar. 1 scgiiiram dilr-mc as 111ellion1s e :il!1vios u 'o I J <lSO os editos, 

l\·- l, . ·L , 
1
. .. .

1

. por 1a1110 tl'mpt1 Msvjacto;;.•> ! pagar a<[uele exe<1uente a· 
_ <lO la !118 O CXp ül c.1- As Pilulas Pmktun1ficam os nervos ' quantia do sessenta escudos 

('ao ele qualtda1lc alguma. e rcgmernlll .º Sa11g11e. S;io c-;las pilu- . L· 1 1 'l d l t .. 
las ~alutarcs a mulher cn: todas as c-1 llH~lll tlll .C ( C uas e l ~lS a-i dadcs da vida, e podem P.rescrvcral-a cetlCS pelo executado, Jlll'OS 

A 
1 e 1 1 l & L J· . ou cura·la de toda,; íl~ lllhCrHI;;, que l Ieo"LC8 d -~ DlÓ. t . ", g811Ela o 0111a cl envenenam :i vida rh! tantos ClllL:S tf'e,:- · 1 n' • e . . 1 a C~JS as e se-

i SC !'CXO frag1I: Chloro,;c, anemia, irre- I OS, Üll lJUilleê-ll' a pünhOl'a 
2-RUA PAIVA ü'ANORAOA (AO CHlAOO) l ~~~~.~~;:~.;c~ª~tc~po1:as, parturhações hens . suficientes pnra tal 

, 
9 

- , . 1 As Pilnlas Piuk estão á venda em pagamento, sob pena de 
1elephone ... 01ü. feleg.:• Agemal' todas. a.s ph~~~~cias. pelo ~>~:~ço ,de! nüo pagando nem 1~omean

. 80.0 leis a ?·llX,J, '•·)l~OO l CIS . :l:s 6 dü deotrü do alUdldO pra-
A DV 0GAD0 S 1ca1xas.Depos1to geral:J. P. Bastos . . e e 

· & Comp" Pharm:icia e Drogaria Pe- SO O <lll'CitO de tal nomea-
ui11sular. :rn, rna Augusta, !~ü, Lis· CÜO ser devolvido ao exe-
Loa.:-:'--Suh-agent.e no Porto: Antonio .. . tl -
llodriguo~ da Cosi.a, 102, Largo de (jU~nle ü e a execuçao S8-

-O nosso amigo e rev. pa
dre Francisro Cubello Soares, 
m~is uma vez acaba de confirmar 
•Os seus elevarlos dotes oratorios 
n'um sermão recitado no ultimo 
domingo na r.prasivP.l ermida ele 

S· Domingos, JO:l. gmr seus termos á sua re- , 
velia. ~ 

Leéio11àÇão 
t:oniorCl" ... , Ut1!1iow.cndo ERpozomlc, 3 de A IJril . 1 
EDITOS DE TRINTA DIAS do 1n i,,. 1 ~ 

~.· 1•ublic·,.~·:io () j' · - · l l i,t->tTffao ªJlll aute lo , ELO .luizo 
Santo Antonio e cm honra de s. l\Ianoel .José N. Pcreil'a, 
Brnz, a qne grande numero de professor da Eseula i\Iovel 
fieis assistin atcntamc111c. rcti- tl' esta vila, leciona cm sna 
.rando satisfo1tissimo e brrn, dizen· casa ou 8ll1 casa <los alu
~o ns modos cap~i\'anies de que i nos as seO'uintes discipli-
.c dotado o rcv. Cubello. 1 , • 

0 

de DiL"oil.o 
da comarea 
de Espuzen-
1 le e carlo
rio du pri-

Ao nosso amigo m~lis vez os1ncts. . • ,, 
uossos p:1r.::ibens. i Portugues, 11 rancez, mciro oílil'io · -- EscriYüo 

- ... ~-.-__ Geographia, e Historia, e Hcnri1ptes- -correm c1lil11s 
l\fatht·inatica 1.ª parte, ha- do 30 tlias, a conLar da 
] iilitando tamlJe111 para o segunda e ultima pu1Jlica-

~lanoe1 Pinl1eiro, Cirnl'- exame 1le adrnissno ás Es- çflo deste aurnmcio, citan
gii"io denfr ... ta,com ~.onsultol'io cülas Xonnaes de instru- do José Cardoso Gonçal-
lrn ma de Santo Antonio n.º · · 
16

-_
1

º d 'dad d p ·t çiio pnmana. ves, ause•te em parle in-
v- a c1 e o oJ o, l) . ,. , l'... ·L , R . J· l· . :l 1 , E . 

tarnhem dá con~uitas todos o.· 1 CÇO'S. pOI urna ( l~- Cel a IJ.<l C[lU ) lCcl l CS s-
dornit1gos n'esta ··nll;1, fllll ~a: 

1 
ciplinê~ H ~ ~5(!0 ,:'s. (i~50) 1 t<Hlos. Un~ik~s do ~~fra~:il, 

'.:>a do ~nr. J uao ~bgalhues. Jua~ 2.~000 \ 2riC:a0) quatru 1 pa1·a assistir a tGács os 

1.º oficio 1 

.Joüo Ff1rn~rndes de Faria 
Vascoucélos 

V crifopwi. 
O .luiz de Hirt>iln, 

Leal Sa1up:'1i1 i. 

-------- -----
SERVIÇO DE FA~D~NDA 

P-AllA lS UfCUÇOH FlStAES 

n.º 
1-Auloações em folha • 
z - :\1 andado para citaçàn, 

If2 folha com certidão 
no ver~o • 

3-Co1 ta do proce:'."o em 
I f, ilha (dous bdos) . 

4-Xota de cit.iç;-to em IH 

Cad. \s. 
;? 5 )) 

_' Pe Ira Fr!nco 8 t. • 
Rua de ~~lem, l·H • 1.41$&0il 

Far1nnâ Peitoral Ferruglnosa 
aa Farmama FraílCO 

"Es~a farinha \! );llh precioso medica• 
mente pcL'l s4a at·~ao to:11ca recon;titu• 
lnte, do mais. rcco11hccido proveito r:as 
pessoas ancrn1c.1s, de wn •• tituiç<io •rarc1, 
1!, ct:t g'<!-rnt, qU\! t;'.Hr'Cccin e.te forca~ "º 
organlsi.no, é U<l nlcsnlo lemro um' cxcc• 
l~J:tP <!l:m~nto reparador, de facil dii!<!•• 
tat>, 11t 1liss1l1I(\ parn pcs~oas etc esloma~o 
debll 0.1 .ent::rn:o, para convalcstcnte~, 
pessoas. 1tloJsa5 o 1 crcanç1~. 

L•;ta lcg"lmc·11te autorizado e pre• 
vff 1;!i~do. 

Pedro Franco & Q3 
J1FJ>O .. JT(1 (iJ:H.U ... 
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E§JPOZENDIEW§E 

. 
A nossa officinn montada com todos os mcchanisrnos e typos o que ha ele mais moderno na arte ~le ü_nprimir e 

a que atualrnenle fornece de irnprcf-\s(1S a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por pre\os mfenorcs a to· 
das ~1s suas mais congeneres, rivalisanc1o na porfi>Í('ÜO e qualidades dos papeis que emprega. 

l\'esla casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente motlicos os seguintes olJjectos: 
---------9;1a.·-~ ---l'W--~-----~ 

N'rt'ta oflicina execnta-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. lmprlmen-se jonwcs, livros. \ll'O
grnmmas p:na festividndes cartazes com typos 
gr:rndes e em granJe formaw, parlicipações de ca
séJmc•1110, cirrulares, rnemoraucluns, f:icturas pa· 
ra o cornmercio e particulares ern todos os tama· 
nhos e differei1tes gostos, enYelopes de cô1· ou 
br:rncos timbrados á vontade do fregnez, notas llc 
olficios, etiquelas para ph;irmacia, bilhetes de ri· 
f:~ e to~os os irnp~essos necc~sarios ~º- commerci?, 
'ndnstna, repar11çnes pnl 1l1cas, csc1waes de d1re1-
l'o juntas <le parochia, contrarias e particnl::ires. 

Es1>ec~utidade em bilhetes de visita para 
o que po::-sue um c:italogo il ínst1 ado com uma 
Y::isla e lmd;i collcc<. ão de tyl'os em todos os ta· 
nrnnl1os nacionaes e estr:rngeirus. Ifa t.nmbem 
nmn gr:incle variedade de cartões l1rancos em todos 
os tarnaullo~ e qualidades e nm v:ni:ido sortiuo em 
plinntaziu , porg:imin!lo, li11ho e muitas outras qua
lidades onLle o frcguez pude escolher á sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a irnpre~::-:ão s·io 
ielativos ás qunlid:1des do cartão Yariaudo mlL1'0 :300 
até SUO reis caua ceuto. 

1 .. ~v1•:11•ia.- Livros escolares de todos os an
f.ores, cscriptas (Cruz o Simões Lopes), papnl em 
todas a:s qna 1 itl:ides, louzas em touos os t;irnanl 1~s 
e nreços, tinteiros com tint:i prcla desde 30 reis 
pa1;1 cim:i, c:iuetas ue~de 5 reis araros, lapis clr·~de 
1 O reis. ti11ta a retalho e todos mais ojectos ::id
qn:idos nas escolas p1 irnar:as, 

l~osT \ ·~~ c~n eôlees . ., 1n·o.-1 ~J e-neto eMcm1•0 1-
1nita~~i10 ve1•dan.deira da 1·oto
g1•a1&bia, o (fllt' ha de :mais fi
no e 111a9s nHnl~rno, qo~ 
em toda a i~=n•t.t' se v~ndcm 
a .:10 e Zi® seh~ eadn uni sao 
nu nosso estab~leehnento a 

e~ula um. 
Uolh~ec,~õc-s Undlssimas e1n 

to~los O§ gosto~ e para todos 
otit 1~r~ços, llavt,ndo n'este 1•a
mn o;u eo!ossal sorUdo. 

Touos os po~rnes de 30 reis para cima tem di· 
rei to a um en vefope de seda. 

1 
(íCTÚa ~ifofmEí 1!f ~~~ll©!j.eRfl ;e? ~~~~ 
~ à3Mlh1, f ~~dnl~ f tA~1g11 .~~Ú1i51 N1' .. 

t~te un1tdll10. 
C::ida 5 po-taes r.1:0 reis. E' um reclame. 

J 
i! 

l1tatel'ial escolnr, fornece- se com exccn-: 1 TJN'TA prela, azul preta, car-
ção perfeita, taes como c:nteirag, :;ecrétari:~s. 1~a- · 1 tnim e m ·1is côres para escrever. 
deiras, estojos, iouzas gr~nues'. mappas panet:i~s, ~ l \.Tinteiros de Yidí·o com tinta, redondos , f 
espheras estanles, e mais ob.1ectos pertrn1'.e11 .es 1 . - . l 30 /,O 1 

ás escola~, fornecem-se por preços muito iuferiorns ; o quadrados para O prer;o e e ' , 1 e i 
a qualquer outra ce1sa congeu.ere. 50 reis, havondb fraSC(IS grandes l 

Dão-se todos os esclarcr.1mentos e preços. de,·dcs um 11'1 de litro até 1 litro, a 
canetas de tmta, ultima novidade, a ~oo Jiffm·entes preços.. j 

240 e 300 reis, a melhor mveução, 

(t-1~JlfEt de sêda pDra flôres 
em todas as côres, de Lª e 2.ª qua
]idatle; papel affixe para illuminnção, 
lindas cores; dito para folhagem em 
venle, prateado o muitas outras co
res com Lrillw. 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), cn' e lopes Lonlados pura os rnes111os, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, n1mos, santos, esf.;.mpas. figuras 
de passar, cartões de dol1rar, chrumos de ylwnt.:.i
ziél de nLrir, ultima novidadaile, para d1HereJJtes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, f.olla-lwlo , Iam 
pari11:i:; de, pau a 20 reis a caixa, e rle porcnla
·ua a 40 rs., giz para alfay:ites, bilhar e e ~colas, 
gomarabica, vre11cle pnpeb, utnches, s~bonetr:~. 
borrachas para Rafar tinta e la111s, obrcas, lap1s 
pretos do 10 re;s pnra cima, azul, azul e vermelho, 
l:1riis de tinta, lrq•ize1ras c11m lapi::1~ e IJüml 
desde 30 reis para cima, canetas desda :J reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 00 e 100 
s ; : ' ma. 

P ;\ JJE T .i almaço e fino em to -
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
touas as qualida<lcs. 

~l~iP~L ~J&~lA ihiAEff l A 1t® ~~iiE 

p ~ p JE: :o:... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de clrnpm' tinta, cm Yer
rnelho, CÔl' do rosa, branco, Yerde 
escuro, e outr.i s muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS E1\1 BRANCO para o 
comrnereio, indusl.riaes e pat·ticula
res, havendo em todos fonn:itos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 follrns e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira })ara 
19 i 3 muito porlateis e uteis. 

ALMANAClIS Bertrand, Seculo, 
e todos os outrus publicados para o 
futuro aono da 1913. 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e e~;trangeiros á venda na nossa livl'aria, avultando o-ran-
de numero de romances de diversos lnuctores, obras scientific::is, religiosas, politicas etc., que se venllem por p~eços ex

cessivamente haratos. Ha tarnLem muitas obr:is, edições da nossa liv1 aria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaos constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


